
Nome do Candidato

Assinatura do CandidatoNúmero da Inscrição

CADERNO DE PROVA OBJETIVA

CONCURSO PÚBLICO
PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO

Edital 101/2022

1.  Este caderno de prova, com páginas numeradas 
de 1(capa) a 27 (folha de anotação do candidato), é 
constituído de 50 (cinquenta) questões objetivas, 
assim distribuídas:

01 a 10 –  Língua Portuguesa;
11 a 20 –  Fundamentos da Educação e   
 Legislação;
21 a 30 – Conhecimentos Gerais do Estado de 
 Mato Grosso;
31 a 50 –  Conhecimentos Específi cos.

2. Caso o caderno de prova esteja incompleto ou 
tenha qualquer defeito de impressão, solicite ao 
fi scal a substituição deste.

3. Marque no cartão-resposta somente uma 
alternativa para cada questão, preenchendo 
completamente o círculo, conforme o exemplo 
abaixo.

 3.1  A correção da prova será feita por 
processo de leitura óptica do cartão-resposta
personalizado. Por isso, o candidato deverá 
atentar para a orientação contida nesta capa da 
prova sobre a forma correta de preenchimento 
do campo relativo a cada questão. Se o campo 
for preenchido em desacordo com essa 
orientação, o candidato arcará com o ônus 
de não ter computada a exata pontuação 
alcançada.

 3.2.  Não rasure nem amasse o cartão-  
resposta.

4. Todos os espaços em branco, neste caderno, 
podem ser utilizados para rascunho.

5. A duração da prova é de 4 (quatro) horas, já 
incluído o tempo destinado ao preenchimento do 
cartão-resposta.

6. Somente após decorridas 2 horas e 30 minutos do 
início da prova, o candidato, depois de entregar seu 
caderno de prova e seu cartão-resposta, poderá 
retirar-se da sala de prova. O candidato que insistir 
em sair da sala de prova antes desse tempo deverá 
assinar termo de desistência, declarando sua 
desistência do concurso.

7. Será permitida a saída de candidatos levando o 
caderno de prova somente na última meia hora de 
prova.

8. Na página 27 deste caderno de prova, encontra-
se a Folha de Anotação do Candidato, a qual poderá 
ser utilizada para a transcrição das respostas das 
questões objetivas. Essa folha poderá ser levada pelo 
candidato, para posterior conferência com o gabarito, 
somente após decorridas 2 horas e 30 minutos do 
início da prova.

9.  Após o término da prova, o candidato deverá, 
obrigatoriamente, entregar ao fi scal o cartão-
resposta assinado e preenchido.

HISTÓRIA
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

QUESTÃO 31

“O êxito espetacular do exército japonês (na base do alistamento obrigatório) contra a China em 1894-1895 
e da marinha contra a Rússia czarista em 1905, e mais a anexação de Taiwan (1895) e da Coreia (1910), 
todos propagandeados através das escolas e da imprensa, foram de imensa valia para criar a impressão 
geral de que a oligarquia conservadora era uma representante autêntica da nação, enquanto os japoneses 
começavam a se imaginar membros dela”. 

ANDERSON, Benedict. Comunidades imaginadas. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. P.144.

O fragmento acima descreve eventos históricos relacionados ao imperialismo nacionalista japonês. Marque 
a alternativa CORRETA que apresenta os dois fatores constituintes desse nacionalismo.

(A) O projeto expansionista e o já consolidado sentimento nacional.

(B) A inspiração no nacionalismo russo e a força dos grupos dominantes apoiados pelo nacionalismo 
popular.

(C) A força da oligarquia progressista-expansionista e a aliança com a aristocracia agrária.

(D) A força do nacionalismo popular e a aliança com a casa imperial.

(E) A longa herança isolacionista e a força do modelo nacional oficial.

QUESTÃO 32

“O Oriente não é apenas adjacente à Europa; é também o lugar das maiores, mais ricas e mais antigas 
colônias europeias, a fonte de suas civilizações e línguas, seu rival cultural e uma de suas imagens mais 
profundas e mais recorrentes do Outro”.

SAID, Edward. Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. P.27-28.

No fragmento acima, o autor refere-se à visão orientalista ocidental. Marque a alternativa CORRETA que 
define em conjunto os principais sentidos da visão orientalista.

(A) Orientalismo como uma elaboração acadêmica, um estilo de pensamento e como forma de 
dominação.

(B) Orientalismo como política nacionalista, de defesa da soberania e de respeito à diversidade cultural.

(C) Orientalismo como representação oriental sobre o ocidente, a pluralidade liberal-democrática e às 
trocas culturais entre as civilizações.

(D) Orientalismo como discurso filosófico-político, proposta revolucionária e visão libertária das 
sociedades oprimidas.

(E) Orientalismo como negacionismo, como dominação e políticas identitárias.

QUESTÃO 33

“O projeto do Estado-potência soviético baseou-se no pressuposto de que o futuro pertencia a uma formação 
estatal diferente do Estado-nação: um novo sujeito capaz de se impor no mundo global, combinando o 
princípio da territorialidade com a invenção de uma ‘comunidade internacional’ formada por partidos e 
estados e baseada em exclusivo sistema de relações entre centro e periferia”.
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PONS, Silvio. A revolução global: História do comunismo internacional (1917-1991). Trad.Luiz 
S.Henrique. Rio de Janeiro; Brasília: Fundação Astrojildo Pereira, 2014. P.557

O fragmento acima faz referência ao projeto de Estado-potência soviético, expandido ao longo do século 
XX, o qual entrou em declínio no final deste. Marque a alternativa que contenha as razões CORRETAS de tal 
declínio frente ao novo sistema internacional globalizado.

(A) As contradições entre o imperativo de unidade absoluta, as crescentes diversidades no campo 
capitalista e as fraturas nas relações com Cuba e China.

(B) As lutas de libertação nacional no Terceiro Mundo, a defesa do centralismo democrático soviético e as 
ideologias de conteúdo nacionalista ou religioso.

(C) As contradições entre as bases políticas, econômicas e culturais da potência soviética e suas ambições 
globais.

(D) Os avanços no sistema de produção soviético, as contradições nas relações com Europa e América 
Latina e excessiva aproximação com os Estados Unidos.

(E) As contradições entre a nova defesa soviética do nacionalismo como forma de coesão estatal, a 
mensagem universalista e as crescentes diversidades políticas do novo sistema internacional.

 

QUESTÃO 34

“Dada sua visão darwinista de política mundial, os nazistas consideravam uma alta taxa de natalidade 
essencial para a saúde da nação. (…) Tão logo chegaram ao poder, entraram em ação para eliminar o que 
pensavam ser as causas do declínio da taxa de natalidade e para fornecer incentivos às mulheres para ter 
mais filhos. O primeiro alvo foi o grande e ativo movimento feminista da Alemanha, que foi rapidamente 
fechado e teve as suas associações constituintes incorporadas à entidade nacional feminina do Partido, 
a Organização das Mulheres Nacional-Socialistas (NS-Frauenschaft). As lideranças feministas radicais, 
inclusive Anita Augspurg e Lida Gustava Heydmann, pioneiras da campanha pelo voto feminino, foram 
exiladas; independentemente do resto, suas convicções pacifistas colocavam-nas em risco de detenção e 
aprisionamento. As feministas mais conservadoras, como Gertrude Bäumer, que dominara o movimento 
na década de 1920, retiraram-se em ‘exílio interno’ autoimposto, deixando o campo livre para mulheres de 
convicção francamente nazista”. 

EVANS, Richard J. O Terceiro Reich no Poder. O relato mais completo e fascinante do 
regime nazista entre 1933-1939. São Paulo: Planeta, 2011. P.583.

O parágrafo acima refere-se ao contexto da Alemanha sob o domínio fascista nazista. Marque a alternativa 
totalmente CORRETA sobre as premissas da política do III Reich sobre as mulheres, o casamento e a família. 

(A) Baseada na união absoluta entre o tradicionalismo conservador, de base cristã, e o modernismo 
nazista sobre o controle da sexualidade unicamente na esfera privada.

(B) Fundada nas diferenças parciais entre o tradicionalismo conservador, de base cristã, e o modernismo 
nazista, concretizando-se exclusivamente na Lei para Prevenção de Prole com Doenças Hereditárias 
na esfera pública.

(C) Baseada na defesa dos interesses individuais da raça alemã e na ideia de regeneração da nação por 
meio de uma política voltada para a esfera privada que culminou na Lei para a Proteção do Sangue 
Alemão e da Honra Alemã.

(D) Baseada na defesa dos interesses coletivos da raça alemã e na ideia de regeneração da nação por 
meio de uma política de controle social nas esferas pública e privada.

(E) Fundada nos interesses da burguesia socialista alemã, na defesa dos princípios liberais de respeito 
à individualidade e nas ações em favor da liberalização da sexualidade com apoio do Escritório de 
Genealogia do Partido Nazista.
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QUESTÃO 35

“As precondições culturais e intelectuais para uma revolução na Inglaterra do início do século XVII e na 
França do fim do século XVIII têm, portanto, alguns pontos em comum. As referências não são, obviamente, 
as mesmas em dois lugares e tempos diferentes, e a expectativa de uma nova ordem não é expressa em 
termos idênticos. Não obstante, essas duas situações históricas mostram uma configuração semelhante, 
combinando o desapontamento de um largo segmento das classes intelectuais, a erosão de uma autoridade 
todo-poderosa, a imputação dos males sociais à pessoa que detinha o poder soberano e uma esperança 
amplamente compartilhada por uma nova era”. 

CHARTIER, Roger. Origens culturais da Revolução Francesa. São Paulo: EdUNESP, 
2009. Cap.8-As revoluções têm origens culturais? P.274-275.

O parágrafo acima faz referência às pré-condições culturais e intelectuais para as revoluções na Inglaterra 
(séc. XVII) e na França (séc. XVIII), em graus de similaridades e também de diferenças.  Partindo do parágrafo 
acima e considerando os contextos históricos de análise, marque a alternativa CORRETA a respeito da 
relação entre religião e política em ambos os processos referidos.

(A) Na França, uma referência cristã justificava assumir uma conduta diferente daquela das autoridades 
instituídas. Na Inglaterra, ao contrário, um profundo desligamento dos ensinamentos, proibições e 
instituições do cristianismo preparou a revolução.   

(B) Na Inglaterra, uma referência cristã justificava assumir uma conduta diferente daquela das 
autoridades instituídas. Na França, ao contrário, um profundo desligamento dos ensinamentos, 
proibições e instituições do cristianismo preparou a revolução.  

(C) Na França e na Inglaterra, a referência cristã não teve papel crucial e semelhante no processo de 
corrosão da autoridade soberana, mas sim o ideário Iluminista racionalista já consolidado pela via 
jurídica e educacional.

(D) Na França e na Inglaterra, o fortalecimento das instituições cristãs ocupou papel central no processo 
de fortalecimento da soberania popular, em interação com a burguesia, os sans-culottes e inspirado 
nos valores Iluministas. 

(E) Na Inglaterra e na França, a referência cristã e o ideário Iluminista racionalista tiveram papéis 
marginais no processo revolucionário, o qual foi dominado pela burguesia e pela classe trabalhadora.

QUESTÃO 36

“Ao mencionar aqui a burguesia, nela incluo também a chamada aristocracia, porque esta aparece como 
tal, como detentora de privilégios, em face da burguesia, não em face do proletariado – nos representantes 
dessas duas categorias, aristocracia e burguesia, o proletariado vê apenas o proprietário (isto é, o burguês): 
perante o privilégio da propriedade, todos os outros privilégios desaparecem. A diferença consiste em 
que o verdadeiro burguês se contrapõe ao proletário industrial, ao jornaleiro agrícola, ao passo que o 
aristocrata se relaciona somente com uma parte do proletariado mineiro e com os proletários do campo”.  

ENGELS, Friedrich. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra. São Paulo: Boitempo, 2010. P.307. 

O parágrafo acima faz referência ao contexto histórico da Inglaterra da primeira metade do século XIX. 
Considerando as mudanças históricas decorrentes dos impactos da Revolução Francesa e da Revolução 
Industrial, marque a alternativa CORRETA.

(A) Embora o capital fosse representado pela burguesia, o mesmo não se assentava na propriedade 
privada, mas sim em sua capacidade de expansão mundial por meio do comércio e calcado na 
inexistência de uma classe trabalhadora.

(B) Tanto burguesia quando nobreza e aristocracia compõem o capital baseado na propriedade privada, 
controlando cidade e campo sem que houvesse qualquer organização e consciência de uma classe 
trabalhadora a lhe desafiar.
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(C) O capital, representado pela burguesia, passa a controlar a produção e a circulação de mercadorias 
em escala sem precedentes, tendo como fundamento a propriedade privada, e o trabalhador urbano-
industrial emerge como classe revolucionária.

 (D) A burguesia, enquanto classe dominante e detentora do capital e da propriedade privada, tão somente 
mantém amplo domínio citadino onde a aristocracia e a nobreza não possuem mais poder, em face 
do trabalhador rural e do operário.

(E) O capital passa a controlar a produção e a circulação de mercadorias em escala sem precedentes, tendo 
como fundamento a propriedade privada, e o trabalhador rural emerge como classe revolucionária.

QUESTÃO 37

“Entre 1848 e 1918, a curva da democracia foi sempre ascendente. A vitória dos aliados em 1918 alarga 
ainda o seu domínio, pois uma das primeiras consequências é a substituição dos regimes autocráticos 
ou tradicionalistas na parte da Europa até então mais refratária das ideias democráticas por regimes 
democráticos. (…) Mas a democracia vai conhecer a mesma aventura que o liberalismo. Este começara por 
ser uma ideia subversiva antes de se tornar um princípio de conservação política e social, lutara, numa 
primeira fase, contra os vestígios do antigo regime e as ofensivas para a reposição da tradição e, numa 
segunda fase, contra as ideias democráticas”. 

RÉMOND, René. Introdução à História do nosso tempo. Do Antigo Regime aos nossos dias. Lisboa: Gradiva, 2003. P.190-191.

O texto acima refere-se ao contexto histórico europeu da segunda metade do século XIX e dos primeiros 
anos do século XX. Marque a alternativa CORRETA que caracteriza os princípios basilares da defesa da ideia 
democrática no contexto referido.

(A) Manutenção da propriedade privada, liberdade religiosa e divisão de classes.

(B) Voto censitário, liberdade colonial e isonomia entre as nações.

(C) Defesa do princípio de internacionalidade, voto feminino e descolonização.

(D) Igualdade de classes, soberania popular e defesa da nacionalidade anti-imperialista.

(E) Universalidade da igualdade jurídico-civil e social, soberania popular do conjunto dos cidadãos, 
liberdade para todos como forma de reduzir as desigualdades.

QUESTÃO 38

“Se quisermos hoje encontrar um apoio no pensamento das Luzes para enfrentar nossas dificuldades 
presentes, não podemos acolher todas as propostas formuladas no século XVIII – não somente porque 
o mundo mudou, mas também porque esse pensamento é múltiplo, não uno. É antes de tudo uma 
refundação das Luzes que precisamos: preservar a herança do passado, mas submetendo-o a um exame 
crítico, confrontando-o lucidamente com suas consequências desejáveis e indesejáveis. Fazendo isso, não 
arriscamos trair as Luzes: ao contrário: a verdade é que as criticando, continuamos fiéis a elas, e colocamos 
em prática seu ensinamento”. 

TODOROV, Tzvetan. O espírito das Luzes. Trad.Mônica Cristina Corrêa. São Paulo: Editora Barcarolla, 2008. P.28-29.

Considerando a discussão sobre o Iluminismo referida acima, marque a alternativa CORRETA que contenha 
as três ideias que se encontram em sua base.

(A) O princípio da autonomia, a finalidade humana de nossos atos e a universalidade humana.

(B) A finalidade cósmico-humana, a coletividade e a razão sofístico-descarteana.
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(C) A herança escolástica, o liberalismo mercantilista e o agnosticismo hermenêutico.

(D) A herança da escolástica agostiniana, a centralidade da coletividade e o vínculo ao espírito de 
transcendência. 

(E) A soberania nacional, o antropocentrismo e o primado da transcendência.

QUESTÃO 39

“Os regimes populistas radicalizaram também a percepção dos opositores políticos como pessoas imorais 
e corrompidas, a soldo de interesses apátridas. Dessa forma, eles opõem o povo-autenticidade e o povo-
virtude, aos quais dizem se identificar, a um adversário-inimigo fora da comunidade nacional. A legitimidade 
que reivindicam para si é excludente, de forma indissociavelmente política e moral. Nesse caso ainda, para 
além dos fatos, os regimes populistas se envolvem na pretensão de encarnar o bem, a fim de justificar suas 
ações e sua relação distanciada em relação ao Estado de Direito (…)”.

ROSANVALLON, Pierre. O século do populismo. História, teoria, crítica. Trad.Diogo 
Cunha. Rio de Janeiro: Ateliê de Humanidades Editorial, 2021.P.324.

O fragmento acima faz referência também ao contexto histórico das duas primeiras décadas do século 
XXI, em cuja conjuntura, por exemplo, governos como os de Viktor Órban, na Hungria, e de Donald Trump, 
nos EUA, apresentam características populistas autoritárias. Marque a alternativa CORRETA que contenha 
duas destas características.

(A) Polarização partidária e despolitização das instituições.

(B) Justificação democrática de práticas autoritárias e passagem progressiva dos países para regimes 
autoritários no próprio seio de um quadro institucional preexistente.

(C) Despolitização das instituições e ascendência sobre os meios de comunicação.

(D) Arrefecimento das oposições sociais e despolarização do Estado.

(E) Diálogo democrático com os meios de comunicação e respeito à polarização partidária pluralista.

QUESTÃO 40

“O arcabouço da transformação chinesa nos últimos 40 anos é desconcertante. A China é atualmente a 
maior economia mundial em paridade de poder de compra, e espera-se que supere os Estados Unidos 
como a maior economia em produto interno bruto (PIB) até 2025. Essa imensa transformação da economia 
e da vida da população chinesa desde a morte de Mao, em 1976, foi definida por uma vasta e importante 
mudança na maneira como os líderes chineses pensam a respeito de organização da economia. A ideologia 
econômica comunista de Mao foi substituída. Desde o começo dos anos 1990, o Partido Comunista Chinês 
(PCCh) definiu seu sistema econômico como uma ‘Economia Socialista de Mercado”. Essa autocompreensão 
está consagrada em todos os principais documentos ideológicos de seu Partido bem como na constituição 
chinesa”.  

GEWIRTZ, Julian. Parceiros improváveis: reformistas chineses, economistas ocidentais e a formação 
da china global. Trad.Carolina Gaio. Rio de Janeiro: Alta Books, 2018. P.1.

Considerando a referência à “economia socialista de mercado” da China, marque a alternativa CORRETA a 
respeito dos fatores que levaram a tal modelo.

(A) Novas ideias políticas e econômicas, estritamente provenientes de intelectuais comunistas chineses 
reformistas, exercem papel fundamental na reelaboração da relação do mercado com a intervenção 
estatal.
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(B) Mudanças no aparelho de Estado após a morte de Mao Tsé-Tung contribuem para uma nova visão 
econômica do país, com centralidade no desenvolvimento do campo, em investimentos estrangeiros 
em tecnologia e em planos trienais baseados em regras do livre mercado.

(C) Diálogo franco e aberto entre economistas chineses, japoneses e sul-coreanos, contribuíram para 
a inserção de elementos do mercado no sistema socialista chinês, com exclusão de influências 
capitalistas ocidentais imperialistas.

(D) Novas ideias políticas e econômicas, também derivadas da ajuda de economistas estrangeiros, 
exercem papel fundamental na reelaboração da relação do mercado com a intervenção estatal e 
contribuem com a evolução da ideologia e da política do Partido Comunista Chinês.

(E) Diálogo entre economistas chineses, argentinos, estadunidenses e brasileiros contribuíram para 
a inserção de elementos do mercado ao sistema socialista chinês, com exclusão de influências 
divisionistas presentes face ao comunismo soviético e cubano.

QUESTÃO 41

Leia atentamente o texto abaixo:

“O movimento resultou da conjugação de três forças: uma parcela do exército, fazendeiros do Oeste 
paulista e representantes das classes médias urbanas que, para a obtenção dos seus desígnios, contaram 
indiretamente com o desprestígio da Monarquia e o enfraquecimento das oligarquias tradicionais.” 

(VIOTTI da COSTA, Emília. Da Monarquia à República. Momentos decisivos. São Paulo: Editora Brasiliense, 4ª Ed. 1987, p.361.).

No texto acima, o movimento a que se refere a autora foi:

(A) A Abolição dos Escravos.

(B) A Proclamação da República.

(C) A assinatura da Lei Eusébio de Queiróz.

(D) A assinatura da Lei das Hipotecas.

(E) A aprovação de subsídios para estimular a imigração de trabalhadores europeus.

QUESTÃO 42

Leia o enunciado e assinale a alternativa CORRETA.

As eleições presidenciais de março de 1930 no Brasil opuseram Júlio Prestes a Getúlio Vargas. A vitória coube 
ao primeiro, Júlio Prestes, paulista e candidato que representava a manutenção do quadro político vigente. 
Em outubro do mesmo ano, um golpe de estado derrubou o presidente Washington Luiz e levou o grupo 
dissidente, inicialmente autodenominado Aliança Liberal, ao poder. Dentre os elementos que tornaram 
esse golpe possível, podemos elencar:

(FERREIRA, Marieta de M. e PINTO, Surama Conde Sá. A crise dos anos 1920 e a Revolução de 1930. 
In: FERREIRA, Jorge e DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (Org.). O Brasil Republicano I. O tempo do 

liberalismo excludente. Rio de Janeiro: Ed. Civilização Brasileira, 2008, pp. 389-433.)

(A) As manifestações de protesto das classes médias contra as denúncias de corrupção nas eleições, 
levando as forças armadas a organizar a intervenção militar.

(B) O apoio de Luís Carlos Prestes junto aos Tenentes e do anarcossindicalismo paulista.

(C) O assassinato de João Pessoa em Pernambuco e o protagonismo da “geração de 1907” no Rio Grande 
do Sul.
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(D) Os impactos do New Deal sobre a economia cafeeira brasileira e as crises entre governo federal e 
militares.

(E) As pressões revolucionárias do movimento operário e a cisão entre as elites políticas brasileiras.

QUESTÃO 43

Leia atentamente o texto abaixo:

“Para a criação de uma verdadeira cultura brasileira, característica e forte, expressiva ao menos, essa 
herança maldita europeia e americana terá que ser absorvida, antropofagicamente, pela negra e índia de 
nossa terra” 

(Hélio Oiticica apud RIDENTI, Marcelo. Cultura e política nos anos 1960 e 1970 e sua herança. In FERREIRA, Jorge e DELGADO, Lucilia 
de Almeida Neves (Org.). O Brasil Republicano IV. O tempo da Ditadura. Rio de Janeiro: Ed. Civilização Brasileira, 2008, pp. 135-166.)

Hélio Oiticica fez parte de um grupo de artistas e intelectuais que, no Brasil dos anos 1960, propôs um 
movimento cultural de vanguarda, cujo objetivo era a busca da brasilidade. Sem negar as influências 
estrangeiras, como a do movimento Hippie, por exemplo, buscava um caminho próprio para a cultura 
nacional. O movimento cultural de vanguarda em questão foi chamado de:

(A) Tropicália.

(B) Bossa Nova.

(C) Jovem Guarda.

(D) Modernismo.

(E) Dodecafonismo.

QUESTÃO 44

Em meados dos anos 1950 no Nordeste Brasileiro, tem início um movimento de organização de trabalhadores 
rurais que cresceu ininterruptamente até 1964. A pobreza extrema e as duras condições de trabalho nas 
fazendas que impunham regras conhecidas como “cambão”, “foro”, “pulo da vara”, “regime de condição”, 
bem como as pressões patronais que impediam que as leis trabalhistas chegassem a campo, estão entre 
os elementos explicativos para essa crescente organização que atraiu olhares inclusive dos Estados Unidos 
para o Brasil. João Pedro Teixeira foi um dos expoentes dessas organizações e morreu assassinado em 
1962. Qual o nome dessas organizações, dado pela imprensa regional e nacional e que as notabilizou?

(MONTENEGRO, Antônio Torres. Sindicatos rurais em tempo de revolução. In FERREIRA, Jorge e DELGADO, Lucilia de Almeida Neves 
(Org.). O Brasil Republicano 3. O tempo da experiência democrática. Rio de Janeiro: Ed. Civilização Brasileira, 2008, pp. 241-272.)

(A) Liga de Emancipação Nacional.

(B) Movimento dos Agricultores Sem Terra (Master).

(C) Sociedade Agrícola dos Pequenos Produtores de Pernambuco (SAPPP).

(D) Comissão Pastoral da Terra (CPT).

(E) Ligas Camponesas.

QUESTÃO 45

Uma obra basilar da historiografia brasileira foi publicada em 1936. Nela, seu autor faz “uma síntese 
interpretativa da trajetória brasileira”. “Ele quer identificar os obstáculos que entravam a modernização 
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política e econômico-social-mental do país”. “O mundo que o português criou não interessa ao Brasil, 
que deve criar seu próprio mundo e, para fazê-lo, terá que romper com o seu passado português. A crise 
brasileira dos anos 1930, aliás, a eterna crise brasileira, foi criada já em Portugal no século XVI. Não é a 
miscigenação o nosso mal; o nosso mal é a nossa herança portuguesa”. “É por isso que ele se refere tão 
pouco aos índios e negros”. “O Brasil é mais português do que gostaríamos que fosse. Somos sobretudo 
neoportugueses e devemos nos tornar pós-portugueses, isto é, brasileiros”.

(Todos os trechos entre aspas são citações da obra de José Carlos Reis: As Identidades do Brasil. Rio de Janeiro, Ed. FGV, 1999, p.122) 

A obra que está em análise no texto acima é:

(A) Raízes do Brasil.

(B) Casa Grande e Senzala.

(C) Formação do Brasil Contemporâneo.

(D) Visão do Paraíso.

(E) As razões da Independência.

QUESTÃO 46

Leia com atenção o texto abaixo:

Aos que viveram o sucedido entre 1870 e a primeira década do século XX, no entanto, só os fatos eram 
acessíveis. O acontecimento, com toda a sua carga de significados e com a possibilidade de abrir-se a um 
número de possíveis versões, quase nunca pertence à história vivida. Ele é, sobretudo, o território da história 
feita pelos historiadores.

(NEVES, Margarida de Souza. Os cenários da República. O Brasil na virada do século XIX para o século 
XX. In FERREIRA, Jorge e DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (Org.). O Brasil Republicano I. O tempo 

do liberalismo excludente. Rio de Janeiro: Ed. Civilização Brasileira, 2008, pp. 15-44.)

Leia com atenção as alternativas abaixo e marque aquela que menciona fatos que NÃO ocorreram no 
período mencionado:

(A) Aprovação da Lei do Sexagenário e criação do Partido Republicano.

(B) Aprovação da Lei do Ventre Livre e posse de Prudente de Morais na presidência da República.

(C) Revolta do Quebra Quilos e Revolta da Vacina. 

(D) Aprovação da Lei Eusébio de Queirós e posse de Venceslau Brás na presidência da República.

(E) Guerra de Canudos e publicação da obra Os Sertões, de Euclides da Cunha.

QUESTÃO 47

Leia com atenção o texto abaixo:

“O Governo justificou a transferência de milhares de agricultores para a Amazônia dizendo que pretendia 
reduzir os problemas causados pela seca no Nordeste, e resolver os problemas dos agricultores de áreas de 
minifúndio no Rio Grande do Sul. Porém, a colonização na Amazônia funcionou como um ‘portão de escape’, 
com o objetivo de esvaziar os focos de tensão social, e de viabilizar o remembramento dos minifúndios para 
modernizar a agricultura no Rio Grande do Sul”.

(BARROZO, João Carlos. A questão agrária em Mato Grosso. In RODRIGUES, Cândido Moreira e JOANONI NETO, 
Vitale (Org.). Nova História de Mato Grosso contemporâneo. Cuiabá: EdUFMT, 2018, pp.197-227).
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Considerando os fatos acima descritos, a mencionada colonização da Amazônia pode ser analisada como:

(A) Uma estratégia político-econômica para evitar realizar uma reforma agrária em áreas de conflito e 
pressão por terra.

(B) Uma estratégia política para ocupar as faixas de fronteira no Norte do Brasil e proteger o país do 
risco de invasões por estrangeiros.

(C) Uma estratégia econômica para criar e desenvolver um modelo agrário produtivo baseado na 
pequena propriedade.

(D) Uma estratégia política para combater os movimentos guerrilheiros que se instalaram na Amazônia 
na década de 1970.

(E) Uma estratégia político-econômica para esvaziar o poder das elites agrárias nas regiões Sul e Nordeste 
do país.

QUESTÃO 48

Teresa de Benguela é importante personagem da História de Mato Grosso no século XVIII. Segundo 
Elizabeth Siqueira, essa personagem faleceu em razão de uma “profunda depressão” (SIQUEIRA, 2002, 
p.123). Assinale a alternativa que corresponde à atuação de Tereza de Benguela:

(SIQUEIRA, Elizabeth Madureira. História de Mato Grosso. Cuiabá: Entrelinhas, 2002)

(A) Foi amante do Conselheiro Barão de Três Barras, Secretário dos Negócios da Justiça.

(B) Foi rainha do Quilombo Piolho ou Quariterê na região de Vila Bela da Santíssima Trindade.

(C) Foi a fundadora do Quilombo Cansanção, na Serra Azul, no município de Chapada dos Guimarães.

(D) Foi uma negra alforriada, autodidata, que se tornou conhecida por ensinar os escravos a ler e 
escrever.

(E) Foi uma escrava fugida que se refugiou em Cuiabá por dez anos até ser descoberta por seu antigo 
proprietário e levada de volta para Goiás.

QUESTÃO 49

Leia atentamente o texto abaixo:

“Mas na ‘preferência’ pelo africano revela-se, cremos, mais uma vez, a engrenagem do sistema mercantilista 
de colonização; esta se processa, repitamo-lo tantas vezes quanto necessário, num sistema de relações 
tendentes a promover a acumulação primitiva na metrópole [...] a acumulação gerada no comércio de 
africanos, entretanto, fluía para a metrópole, realizavam-na os mercadores metropolitanos, engajados no 
abastecimento dessa ‘mercadoria’. Esse talvez seja o segredo da melhor ‘adaptação’ do negro à lavoura... 
escravista. Paradoxalmente, é a partir do tráfico negreiro que se pode entender a escravidão africana 
colonial e não o contrário.

(NOVAIS, Fernando A. Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial. 1777-1808. São Paulo: Hucitec, 1979, p.105.)

Este texto, hoje um clássico da historiografia nacional, faz uma leitura da sociedade colonial na América 
Portuguesa entre os séculos XVI e XVIII como sendo uma “peça de um sistema, um instrumento da 
acumulação primitiva da época do capitalismo mercantil” (NOVAIS, 1979, p.70). Logo, segundo essa tese:

(A) A baixa densidade demográfica portuguesa impediu que a Metrópole trouxesse para a sua colônia 
na América mão de obra para sustentar a empresa açucareira.

(B) A dificuldade dos colonos portugueses em prear e manter grupos de indígenas em cativeiro foi o que 
levou ao uso do escravo africano.
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(C) A existência do escravismo africano no Brasil é resultado de uma imposição metropolitana.

(D) O início da Revolução Industrial na Europa demandava grandes contingentes de mão de obra nas 
fábricas nascentes, levando Portugal a buscar a alternativa africana.

(E) Os conflitos entre a Igreja Católica e a Coroa Portuguesa envolvendo a escravização de indígenas 
forçou a busca pela alternativa africana.

QUESTÃO 50

O século XIX ficou conhecido como a era dos nacionalismos. As identidades nacionais foram construídas pela 
História, Literatura, Artes, elegendo lugares ancestrais, símbolos nacionais, paisagens, alimentos, vestuário. 
Segundo Schwarcz e Starling, “procurar por homogeneidades num Estado de proporções continentais [...] 
era tarefa complicada. Alguns dos elementos usados para a construção de uma nação nos trópicos foram: 
misturar a cultura da velha metrópole (monárquica) com nossa condição de país americano. Ao mesmo 
tempo, particularismos foram afirmados visando a construção de uma identidade em oposição à metrópole 
(para valorizar a condição de Estado independente). Nossa monarquia era ao mesmo tempo descendente 
de Braganças, Bourbons e Habsburgos, e também tropical.

(SCHWARCZ, Lilia M. e STARLING, Heloisa M. Brasil: uma biografia. São Paulo: Cia das Letras, 2015, p.283-4) 

A partir do texto acima, que outros elementos foram usados no século XIX para essa construção da 
nacionalidade brasileira?

(A) O projeto de nação nascente previu a emancipação gradual da escravidão e a inclusão dos indígenas.

(B) Seguindo as orientações de Von Martius, construiu-se uma identidade mestiça, ainda que a presença 
do negro e do indígena ficasse em segundo plano.

(C) Buscaram-se elementos unificadores da identidade nacional em todas as províncias com o intuito de 
forjar o espírito de unidade nacional.

(D) Obras literárias como Macunaíma e Martim Cererê foram usadas para justificar a existência de um 
império nos trópicos.

(E) A escravidão foi convenientemente esquecida, pois a nova nação se queria moderna e os indígenas 
idealizados nas artes como nobres selvagens.
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